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Aspectos de sessões do II Encontro de Arqueologia da Arrábida e dos momentos de convívio que 
decorreram no Convento da Arrábida. Em cima, na sessão de abertura (da esq. para a dir.): Director-
-Coordenador do Museu do Oriente, Dr. João Amorim; Directora do MAEDS, Profª Doutora Joa-
quina Soares; Vereador da CMS, Rui Higino; Presidente da ADS, Dr. Joaquim Gonçalves. Em baixo 
(entre outros participantes e da esq. para a dir.): Doutora Françoise Mayet, Drs. Joaquim Gonçalves, 
Jorge Raposo, Luis Barros, Profs. Joaquina Soares, Carlos Tavares da Silva, Victor S. Gonçalves.



Em 15 de Março de 2007, cumpriram-se 150 
anos sobre a data de nascimento de António Iná-
cio Marques da Costa. A assinalar esta efeméride, 
a Câmara Municipal de Setúbal (CMS), o Museu 
de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal 
(MAEDS) e a Junta de Freguesia de São Julião e 
Fundação Oriente organizaram, em conjunto, ao 
longo desse ano, um ciclo evocativo da vida e acti-
vidade daquele prestante cidadão, ao qual o conhe-
cimento da História da região de Setúbal tanto deve.

Com esta iniciativa, na qual se empenha-
ram, muito especialmente, o Departamento Cultural 
da CMS e o Centro de Estudos Arqueológicos do 
MAEDS, incrementou-se a colaboração entre dois 
serviços com vocação, sentido de responsabilidade 
e provas dadas na tarefa comum e urgente da (re) 
construção da história comum e, logo, da identidade.

António Ignácio Marques da Costa foi o pri-
meiro arqueólogo a dedicar-se de forma consequen-
te à Arqueologia da Arrábida e do estuário do Sado. 
Colocou em prática um programa de arqueologia re-
gional, com significativa componente de trabalho de 
campo e contextualização teórica de nível nacional 
e europeu. Com uma sólida formação adquirida na 
Escola do Exército, A.I. Marques da Costa revela 
nas suas publicações o domínio de conhecimentos 
actualizados de geologia, arqueozoologia e bioan-

tropologia. A abordagem pluridisciplinar que dis-
pensa à prática arqueológica é enriquecida por in-
vulgar consciência cívica sobre a memória colectiva 
e o papel central nela detido pelo património cultural 
e natural. Essa consciencialização levou-o a criticar 
publicamente a destruição do Castro da Rotura, por 
exploração de pedra e a interessar-se pelo estudo da 
formação geológica conhecida por “Pedra Furada”, 
hoje classificada como geomonumento. Este estu-
do, publicado pela Comissão do Serviço Geológico 
de Portugal, viria a aproximá-lo do geólogo Paul 
Choffat. No entanto, foi à arqueologia que dedicou 
grande parte da sua vida, tendo firmado com José 
Leite de Vasconcelos uma sólida relação de amizade 
e de colaboração na revista “O Arqueólogo Portu-
guês”. “Setubalense por adopção”, A. I. Marques da 
Costa, aliou à actividade científica de arqueólogo, 
a carreira militar, onde atingiu o posto de Tenente-
-Coronel de infantaria, foi professor de matemática 
no Liceu Bocage e Presidente da Câmara Municipal 
de Setúbal durante a I República. O livro “Estações 
Prehistoricas, dos Arredores de Setúbal”, de 1910, 
que reúne os artigos publicados em “O Arqueólogo 
Português”, de 1902 a 1910, especialmente dedica-
dos aos castros da Rotura e Chibanes e à necrópole 
de hipogeus da Quintas do Anjo, continua a ser re-
ferência bibliográfica imprescindível para a Pré-his-
tória regional.

Sessão de encerramento (da esq.para a dir.): João Luis Cardoso, Joaquina Soares, Victor S. Gonçalves e Carlos Tavares da Silva.
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Programa

23 de Março 2007 – 15h00 

Salão Nobre da Câmara Municipal de Setúbal 
Sessão de Abertura das Comemorações de Homenagem 
ao Arqueólogo António Inácio Marques da Costa
Alocução por Joaquina Soares, Directora do Museu de 
Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal

23 de Março – 16h00

Rua do Diário O Setubalense
Cerimónia de descerramento de uma placa 
comemorativa de António Inácio Marques da Costa, 
na casa onde viveu e faleceu, em 1933.
 

31 de Março – 16h00

Salão Nobre da Câmara Municipal de Setúbal 
Sessão Solene de Homenagem ao Arqueólogo A. I. 
Marques da Costa.
Conferências por Carlos Tavares da Silva (Director 
do Centro de Estudos Arqueológicos do MAEDS) e 
por Victor S. Gonçalves (Professor Catedrático da 
Universidade de Lisboa). 

21 de Abril – 14h00

Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de 
Setúbal (Av. Luísa Todi, nº. 162)
Partida para a visita guiada à estação arqueológica 
do Creiro.

19 de Maio – 14h00

Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de 
Setúbal (Av. Luísa Todi, nº. 162)
Partida para a visita guiada à estação Arqueológica 
de Tróia.

23 de Junho – 14h00 

Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de 
Setúbal (Av. Luísa Todi, nº. 162)
Partida para a visita guiada à estação arqueológica de 
Chibanes e aos hipogeus da Quinta do Anjo.

16 e 17 de Novembro

Convento da Arrábida
II Encontro de Arqueologia da Arrábida dedicado ao 
Arqueólogo António Inácio Marques da Costa
Numa realização conjunta do MAEDS, CMS e Fundação 
Oriente foram apresentadas comunicações que 
abrangeram a Arqueologia da Península da Arrábida 
desde a Pré-história à Época Medieval/Moderna. O 
presente volume da revista “Setúbal Arqueológica” 
publica grande parte dessas comunicações.

Comissão Científica

Carlos Tavares da Silva – Director do Centro de Estudos 
Arqueológicos do Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal
João Luís Cardoso – Professor Catedrático da 
Universidade Aberta
Joaquina Soares – Directora do Museu de Arqueologia 
e Etnografia do Distrito de Setúbal
Luís Raposo – Director do Museu Nacional de 
Arqueologia
Victor S. Gonçalves – Professor Catedrático da 
Universidade de Lisboa

Comissão Executiva

Antónia Coelho-Soares – Museu de Arqueologia e 
Etnografia do Distrito de Setúbal
Carlos Tavares da Silva – Director do Centro de Estudos 
Arqueológicos do Museu de Arqueologia e Etnografia do 
Distrito de Setúbal
Carlos Mouro – Investigador. CMS.
Horácio Manuel Jorge da Pena – Divisão de Cultura da 
Câmara Municipal de Setúbal



Carvalho do Convento da Arrábida, local onde ocorreu o II Encontro de Arqueologia da Arrábida. Foto de Rosa Nunes.


